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BRAGA 6 DE DEZEMBRO.

Ab eleições municipaea desta cidade 
continuam a fornecer matéria aos 

orgílos adversários da situação, para alar
gar um pouco a esphera das suas repe 
lições: á falta de combustível, lançam 
mão de qualquer,folha secca, que o ven
to das imbirraçóes redemoinha, para ali
mentarem o sacro fogo, que estes ado 
redores das eras de saudosa memória se 
encarregaram de conservar sempre accê- 
so, contra certas e determinadas pessoas.

Embuçando primeiro a tuba, que 
alcunharam politica, bradaram ás turbas 
dispersas . para correr á urna , reme- 
morando-lhes os medonhos males, que 
a mão de ferro das auctoridades lhes fa
zia soflrer.

Mas o povo não os queria escutar. 
Conheceram isto: e então clama

ram , m u dando 4 J.ÚlgpageriiJ_qjie_.tis qu e 
se pre.aasem de independentes não de
viam concorrer, ou tomar parte nos tra
balhos eleiloraes.

E o povo lambem os não escutou ; 
e foi á urna.

Verificaram-se em rim as eleições; 
e então quizeram mofar da pequena con- 
ourrencia dos eleitores ; mas como o fa
cto desmentia a assersão , vem agora o 
Moderado de 28 do passado—como sup 
pleinento do outro orqáo— (é celebre!)

&

fHgstmss spovís.
PoR * *

I.

( Continuado dou' i 86 )

QVàxdo o homem comelle o primeiro crime, 
sente um remorso horrível, <pie o atormen-

I® continuamente; ma» depois, familiarisado 
*»m elle, depois da consciência gasta, encara o 
cnme como nina acção boa; o vicio, corno uma 
virtude , ,e já nada sente, a não ser a falta da 
'herdade, e a solidão do cárcere, em que, mais 
larde , vem a ser encerrado.

Ha destes homens : ha , com tudo , exce- 
PÇoes; o crimicoso ãccostiimado a estrangular 
•'in piedade, o seu semelhante, vè, na acção 

pratica, o seu salvaterio de alguns mezes, 
"■quando muito, e a degradação, eterna, tal- 
Ve’>—.a prisão por muitos annos!

B assim vive esta sociedade ; assim se nu- 
re este cahos, chamado inundo!.........................

Passemos adiante.
Achamo-nos em 1835.
Acabou ha pouco a guerra fratricida, que 

P°r muitos mezes assolou Portugal. O cerco do 
orto abrira-se e diversas legiões de voluntários,

* 'Radas ao serviço de D, Miguel , voltaram a
,CI|I late», a abraçar suas famílias e parentes. 

concedendo as honras da preferencia, a 
influencia eleitoral de uma daa frácçõe* 
opposicionista queser/ryuou abrir a por
ta aos penitentes da situação!

E ainda aqui não param : mas esta 
ultima accusação demonstra bem a lou
cura , a que o odio os arrasta; e que 
bem certo é que « áquelles a quem Deus 
vullperdere, prius dementai »

Querendo esses adversários pessoaet, 
fazer acreditar, que a aiictoridrde in
terviera nas eleições, mas pertendemlo 
ao mesmo tempo desvirtual-a, ora dizem 
que ella submissa batera á porta dos se 
tembristas, ora aflirmam que o povo, 
votara nessa tal lista; mas accrescentan 
do. já se sabe, que a annuencia d’aquei- 
les (dos setembristas) prova a impopu 
laridade da au< tondade , e da canalha 
que a cerca; a votação desta (do povo) 
nessa lista, demonstra o descrédito, em 
que é tido tudo o que daquella auctori- 
dade provenha (!!) 

i O argumento é tranchant; não tem 
contra !

Pois como é que pessoas influentes 
acceitando a listada auctoridade (como 
diz o tal oryão) demonstram a impopu
laridade dessa me-ma auctoridade, e da 
canalha que tomou parte nessa lista ; e 
ao mesmo tempo é o povo, que vai vo
tar ne»sa mesma lista, tornada assim po
pular, só para fazer vèr o descrédito da 
mesma aucioi idade? A consequência que 
poderia tirar-se , concedida a inlerven-

Eduat I ■ «ú. Silveira, aquelle q,ie i ós vimos 
10 annos antes em 1825, saInr* barra fóra no bri
gue Apollo, seguiu viag.-m ate ásaltu-as de Vi- 
go, onde em conseq ii*mçi.» de um temporal, ai- 
ibou a embarcação. () c olo é qu • o nos» ho

mem, á prova de remorso», nâ > teve animo de 
seguir o seu destino: quando o navio se fez de 
vela, elle marchou, por terra, ate ao Porto, <• 
dalli ate Braga, sem passar pela rua da Boa 
Hora, nem ao menos sc lembrar de Sem-lhante 
nome.

O leitor já adivinha o <pie lhe queremos 
dizer:—já comprehendeu que Eduardo fez to
da a campanha do cerco do Porto, alistado 
n um batalhão de voluntários realistas da pro
víncia do Minho. E* isso mesmo. Eduardo, per
maneceu em Braga por muito» annos, depois 
seguiu d’alli para Mirandella, onde se conser
vou ate á epocha em que alli se formou um l>a- 
talhao de voluntários...............................................

Adelaide, contava a este tempo 26 annos 
de idade. Era bella, entre as mais bellas. Já 
era mãe. O seu segredo nunca se descobrira ea 
joven, passados dois annos depois que Eduardo 
se ausentára foi quasi forçada a tomar estado. 
Assim era preciso. Seu pae o ordenava..............

Eduardo , sem familia na terra em que se 
alistara , depois que acabára o cerco , lembrou- 
se da sua vida passada, e veio caminho do Por
to. lira o criminoso a perseguir sem cessar a 
innoceucia. Era o malvado, que procurava a 
sua victima, não para lhe escarrar na face, mas 
para lhe pedir perdão de todos os soffrimentos 
que lhe havia causado....

Chegaiá ao Porto.

Deixetnol-o indagar a morada da sua aman-

ção, seria que a auctoridade gozava tal 
crédito, que as pessoas influentes, e o 
povo adoptara a lista, porque confiava 
nas intenções da auctoridade.

A rasão porein de todo aquelle im
bróglio é outra e bem clara : era ntees- 
sano continuar a escrever expressões, 
que só respirassem rancor pessoal , e 
taes como =«=•canalha= sevundijus = pas'- 
pnlhôes = desfasamento = e quejandas; 
e então nem ao menos procuram evitar 
tão parvas contradicções; procuram-se 
só palavras, que bem designem a inten
ção; é o quanto basta.

A verdade porem é, que a uma 
eleitoral foi concorrida, como poucas ve
zes o tem sido; a ella vimos, e viram 
todos correr as pessoas de todas as ma
tizes políticas: e ainda mais todos no
taram, que a grande maioria dos eleito
res— havendo alias diversas outras listas 
— era d’aquelles, que comprehendendo, 
como cumpria, que a politica nada tinha 
de significativo, nas eleições municipaes, 
escolheram livre e espontaneamente os 
administradores do nosso município — 
Isto devia ser ; e também em certa occa- 
sião assim o disseram aquelle e o outro 
orgáo da oppsição, por certas razões já 
se vê; mas que nós em tempo previ
mos, e por isso lhe perguntamos» se 
faltavam com sinceridade» —

Continuai pois senhores, que a ma
téria falha ; tantas repetições enjoam os 
leitores; os delicados epithetos da boa

te de ha 10 annos, e vamos a casa de Adelai
de, leitor, visital-a.

Entra.
Não te cegue o luxo e a opulência do snr. 

Francisco de Sá Magalhães, visconde de .... 
deves ser aqui um homem curioso e attento, que 
nada deve escapará luaanalyse. Uma sala, bem 
e demasiadamente mobilada , se te apresenta á 
vista. Ricos candelabros, pendem das paredes 
assetinadas; tapetes da China forram o soalho 
dessa sala.

A' porta da entrada, n’um elegante e mole 
soffá, vê-se recostado um homem , de aspecto 
sombrio, mas que mostra ter mar.eiras cortezes 
e delicadas. Fuma n’um charuto, e saboreia-o 
com teda a galhardia e apetite de um oriental. 
No lado <>ppoato da sala, e defronte de um ele
gante toucador, e»tá Adelaide, sentada diante 
de um pianno, no qual acabou de tocar um seu 
andante favorito.

— Julgo que te aborrece já essa musica, 
não ê assim, minha querida?

a—1’elo contra'io, visconde, agrada-me 
muito.... se ella é ao vosso gosto, foste vós que 
a escolheste .... que m’a t ouxesle ....

— Não ha duvida; é verdade — replicou 
Magalhaes — e eu sinto-me orgulhoso e fel z por 
tu acceila:es de bom grado os objeclos que eu 
julgo para mim que são bons, e de meu gosto.

“ — Que resposta!—Pois devia eu regeitar 
o que me trazeis , visconde ? . . ..

— Pr lo contrario, deveis agradecel-o.
“ — E e isso o que eu faço. Quando dois 

corações se amam ....
— Não preciso que m’o affirmes; bem o 

sei ....
Innoccncia de homem!
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sociedade que liberalisaes aos vossos ad
versário?, distinguem-vos que assim cum
pris o vosso fado, sois pontuaes ao san
eio e senha que recebesteis, dando claras 
provas da independcnciu , de que tendes 
o cuidado de vos adernardes; e assim 
respondereis sempre triurnphantemenle a 
todos os nossos artigos.

Nào tem duvida, se a opinião pu
blica lhe não puzera embargos. Masque 
vale esta contra uns rancores mesqui
nhos a satisfazer, e de que vos não ten
des esquecido de indicar bem claramen
te pelo seu proprio nome, em muitos de 
vossos artigos ?

O nosso publico bem o sabe, não 
perueis que o illudis , que bem conhece 
elle os motivos do vosso proceder.

Bem o diziamos nós, em um dos nos
sos passados numeros: a opposição, 

fosse qual fosse a reformada divisão ter
ritorial , havia de critical-a : e por isso 
vêmos , que o Bracharense se mostra 
desgostoso com a que se decretou para 
este districto. A que lhe fez mais im
pressão, foi a mudança da cabeça da 
íomarca do Pico para Villa-Verde: era 
de esperar esta defeza de interesses de 
cam.panario: mas se o collega quer in
vocar as conveniências geraes vai erra
do, no rumo que tomou.

Nesta folha já estampamos um com- 
municado, que pulverisando o que al
guém por meros interesses particulares 
tinha escripto em alguns jornaes , pode 
ser uma convincente resposta ao que 
agora vemos repetido pelo collega, que 
na mesma fonte bebeu as rasòes que 
aponta: se fallasse pelo conhecimento 
que deve ter das terras tão visinhas a 
esta cidade, não poderia de certo avan
çar o que avançou , e a preferencia que 
quiz dar da extremidade ao centro da 
comarca. Voltaremos a isto.

Lógica de mulher !
Adelaide ficou olhando para seu marido, 

que continuava recostado.
— Então’ — interrogou Magalhães.
t<— Toco mais? — não te aborreço?
— Nunca! acredlta-o . . .. e nesses sons que 

extrahes do piano elevas a minha alma, que se 
ttanspruta ás regiões do ideal e do impossível!

O visconde tinha uma poesia balola , que 
fazia orgulho em mostrar onde quer que se en- 
Contn-sse. Fallava de poesia.... e fazia poesia, 
como ainda n nguein a fez. O visconde, era do 
numero daquelles, em quein o éstro lhe refervia 
tin cachoes ......................................................

Adelaide tocou ainda por espaço de meia 
hora , um, dois, tres andantes, e algumas ariasi 
Era já inuzica demasiada , e que começava a 
enfastiar. Por um acaso, ao expirar a ultima 
nota , batia um relogio de torre, dez horas.. .. 
hora em que Francisco de Sá Magalhães, cos
tumava sahir, para se encontrar em certo ren- 
det-vous com mais alguns amigos.

— E’ a hora!—exclamou elle levantando- 
se, e batendo com os pés no chão, para resta
belecer o equilíbrio das pernas, perdido por tan
to tempo de desenfado—E* a hora: deram as 
dez, e agora mesmo te deixo, rninhá Adelaide.

Adelaide levantava-se.
«i—E cedo — não é assim?
— Julgo que não voltarei boje. Preciso dis- 

Irahir-tue. Olha, minha querida, tenho negocios 
a tractar.. ..

« — Sempre negocios?....
O visconde, que já sabia a proza costuma

da de soa mulher, não quiz ouvir mais explica
ções, nem receber mais perguntas, e sahTu da 
Sala.

Em um periódico de Lisboa que se 
i intitula Inslrucçáo Publica vem tras- 

cripto um artigo dedicado ao Lyceu 
d’esta cidade, que não pode deixar de 
ser encommenda que d’aqui lha foi en
viada com o louvarei fim de desaccredi- 
tar aquelle estabelecimento, o que é 
hoje a ordem do dia de certos agiotas. 
Por agora fiquemos aqui , mas não nos 
despensamos de voltar ao assumpto.

Bem disse esse Veloso, que desceu do 
outeiro, porem cahiu no mais im- 

mttndo charco, confessando se calutn- 
niador perante o publica.

Na sua correspondência inserta no 
Moderado n.” 219 , quiz lançar sobre o 
snr. Pinheiro, professor do Lyceu, uma 
insinuação de que recebera dinheiro pa
ra approvar um estudante no seu exa
me de latim. Interpellado para que se 
exprimisse em termos claros positivos 
e livres de metaphoras , ahi vem em o 
n.‘ *223 do mesmo periódico confessando 
com o maior cynismo e desfaçamento 
que não foi o snr. Pinheiro quem re 
cebeu o dinheiro, ou cousa equivalente, 
mas pessoa da sua amizade!

NOTICIA RIO.
Chegada. — Regressou a esta cidade 

da sua casa e quinta de Palmeira 
a excm“ Família do exc snr. Gaspar 
da Costa Viihena.

— Naufruejio.— Naufragou no por
to da Figueira no dia 22 do corrente, o 
hiate Prospero, da Ilha de S. Miguel, 
salvou se a tripulação, e parte da carga.

— Outro. — Naufragou sobre a cos
ta', perto de Cette, o hiate portuguez 
Novo Destino, salvou-se a tripulação.

— Recebimento. — Em Ponte do Li
ma receherain-se a exc.'"' snr " D. Ma
ria Correia Guerreiro, eo ilLro* sr. Fran
cisco Augusto da Cunha Carvalhães.

Dahi a pouco ouvia-se rodar uma sege , 
que con.iuzia Francisco de Sá Magalhã-s amua 
casa das mais obscuras do Porto, mas de muita 
utilidade eda qual resultava grande proveito ao 
nobre visconde.

II.
E* preciso que voz diga , leitor , onde mo

rava o visconde de.. .. que costuma sahir todas 
as noite» quando ouvia bater as dez horas.

A rua do Almada, nome desse celebre 
corregedor de ha mais de meio século, era 
uma rua habitada pela aristocracia , desse 
tempo , e nào sei se vos diga que ainda o é 
h<je Era desnecessário dizer-vos mais c usa al
guma para não adivinhardes que Magalhães ahi 
morava, casado com aquella menina, chamada 
Adelaide, que nós vimos, em 182&, na rua da 
Boa Hora, esperando por Eduardo da Silveira.

Já sabes onde elle morava. Agora deves 
saber também que era homem rico, senhor de 
unia fo tuna.... adquirida licita, ou iliicita- 
tamente, isso não importa, nem é necessário pa
ra o nosso romance.

Adiante.
Façamos de conta que Francisco de Sá 

Magalhães entrou já nessa casa para onde e 
seu costume ir, e voltemos a casa de sua mu
lher.... a sua casa, espreitando, sem ninguém 
nos observar, o que lá vai.

A innocente mulher que dez annos antes fôra 
repudiada por aquelle que a infamou.. .. a es
posa fiel que jurava tudo agradar-lhe, vindo da 
mão de seu marido, deixou de tocar piano, 
chegou-se ao toucador, alindou-se o melhor 
que pôde, e mal o visconde sabia encunlta-

— Nomeação. — O exc.m° brigadei. 
ro graduado, João José Pereira d’Hor. 
ta, fui nomeado cornmandante de caça
dores n,‘ 7.

— Fallecimento — Falleceu na Pon. 
te da Barca a exc.■' snr.“ D Maria Be
neditina de Gusmão Calheiros

— Novo batalhão. — Consta organi
zar-se um ba'alhão de praças vrdunta- 
rias para Angola, sendo 10 tirados d9 
cada regimento. Diz se que em infante- 
ria 6, se ofierecerão 20.

— Chegada —Os restos mortaesdo 
snr. João Ferreira Pinto Basto chega
ram a Lisboa vindos de Lojjdres onde 
aquelle cavalheiro tinha fallecido.

— .dpprovação — A commissão en
carregada da revisão dos estatutos do 
Banco do Porto deu lhe plena approva- 
ção.

— Graça. — O distincto artista Ga- 
liazzo Fontana recebeu o diploma de 
harpista da Real Cama a.

— Transferencias—Por decretosde 
21 de Novembro houve as seguintes 
transferencias: o bacharel José Maria 
Martins, do lugar de Juiz de direito da 
comarca de Torres Novas para a daCer- 
tã — O bacharel Antonio Demelrio Ri- 
beiro de Paiva , do lugar de juiz de di
reito da comarca da Certã para a da 
Covilhão; e o bacharel Emygdio José 
da Silva, do lugar de Juiz de direito 
da comarca da Covilhão para a de Tor
res Novas.

— Entrada. — No dia 3 entrou no 
Tejo o vapor inglez «Tamar» prece
dente dos portos do Brazil

— Desterro. — Consta quo a matri- 
cida Maria José que tinha sido condem- 
nada em perpetuo degredo por toda a 
vida pelo atroz crime de ter assassinado 
sua decrepita e infeliz mâi, em Li»boí, 
vai fioalmente degradada para os sertões 
d’África.

— Errata — No n* 186 2* pag. 
col. l.a hnh. 12 onde se lê 29 lei-a se 27.

— Horrorosa tempestade.— Em Mes- 
sina no dia 13 houve uma espantosos!*- 
ma tempestade que durou desde as 4

va-se face a face com outro homem, nos braç» 
do qual se lançára embriegada de amor e de pia- 
zer !....................................................................... , ....

Nà< julgueis que era Eduardo da Silveira. 
Um segundo fez esquecer o primeiro, e uni ter
ceiro fez deslembrar os dois precedentes.

ir — Vens tarde.... muito tarde, Alfredo., 
estava aborrecida de esperar !. . . .

— Quem, tu?.... Tu já estavas aborreci
da? Já me perdestes o amor, cu queres illudit- 
me ?

« — O visconde sahiu tão cedo....
— Ainda agora o encontrei. São as sua* 

horas costumadas. Que mais queres?
« — E se acaso estivesse em casa; nao t» 

disse já o que havias de fazer ? deslembras o 
que combinamos já ?

— Mas, para que, Adelaide? Não queira» 
que me fuja o ultimo prazer que gozo na vida, 
depois de sahir o visconde, entrarei eu.

Que mais queres ?
« — Pois sim, basta; mas devo advertir-vol 

que o vosso amor pertence-me, entendeis?
— E o vosso larnbem !
Neste momento ouviu-se o toque de «H»18 

campainha, e mais tarde um criado, que an- 
nunciava a sua ama que um mendigo lhe ql,e‘ 
ria fallar e pedir esmola.............

Amável leitor foi boa esta interrupção, 
para nos furtar á vista este quadro tão uideceo 
te.

(Continua') 
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horas até ás 10 da manhã. Casas, edifi 
fios e igrejas foram arrebatadas pelas 
violentas torrentes. Só em Fiume de 
Niza pereceram 200 pessoas.

— Incêndio.— Em Pariz houve um 
jnrendio, cujo prejuiso foi avaliado em 4 
milhões de francos : o incêndio verifi 
eoii se em um deposito de viveres que 
forneciam 40,000 pessoas por tres mezes.

— Nova Banco.— Vai ser organisa
do em Lisboa um banco de commercio, 
industria e agricultura : o plano foi ap
rovado por grande numero de capita
listas, subscrevendo se logo 2,500 ac- 
ções.

Foi provisoriamente creada uma 
mera composta dos snr.’ Moraes Car- 
valho; Fradesso da Silveira, e Zamith

— Nevoeiro. — Consta que em Lon
dres houvera um nevoeiro tal que fez do 
dia noite e esta tão escura que foi cau
sa de »e esmagar 50 pessoas. Os cabrio
leis viajavam pela cidade com um guia 
0s ratoneiros diz-se que fizeram bom 
8. Miguel.

— Graça.— Foi agraciado pelo Im
perador dos francezes com a Legião de 
Honra o snr Julio Máximo de Oliveira 
Pimrntel, membro da coinmissão Por- 
tugueza á exposição de Pariz.

— Partida.— Partiu para Londres 
o ex."* snr. Forrester, sua esposa e fi
lhos.

— Concurso. — Está a concurso o 
provimento das seguintes cadeiras : de 
iiislrucção primaria ( I.’ grau) de Alje- 
zur e S Braz no districto de Faro — 
Matta Lobos, e Santa Marinha, no da 
Guarda-—Geraz do Lima, no de Vian- 
na do Castello , Covello e Chavães, no 
d« Vizeu—?rL4iides e Coioa, oom exer
cício em Sanjo Antonio, no de Lisboa— 
Villa Verde do Estremo , e Murtosa no 
d'Aveiro—Principiou o concurso em 8 
d« Novembro, e termina em 8 de 
Janeiro. Estão também a concurso as 
seguintes: a de Sela, no de Portale 
gre—a de Candedo , no de Villa-Real 
— e a de Muçamedes, no de Vizeu.

— Gente inclusa.— Hum alcaide de 
Gerona perguntado sobre o numero dos 
habitantes do seu concelho respondeu — 
Tenho a satisfação de remetter inclusos 
a v exc.* o» setenta e dous habitantes 
deste povo.

— Companhia hespanhola —He es
perada no Porto urna companhia hespa
nhola de declamação , que dará as suas 
representações no theatro circo da rua 
de Santo Antonio

— Dinheiro novo. — No dia 29 do 
pp- recebeu o Banco commercial do 
Porto a quantia de 10:000/000 reis em 
prata dinhe.ro de novo cunhado.

— Novas conslrucçóes de gosto e uti
lidade — Consta que vários capitalistas 
de Lisboa querem apresentar um pro 
grania para a reedili ação de 48 pro
priedades em Cintra, aproveitando para 
este bello pensamento o bom gosto que se 
observa em Pariz, nos Boule vurds que 
consiste nos lindos e variados riscos que 
Alli encantam a vista

— Boa medida. ■—No dia 3 do cor 
tente foram capturados alguns garotas 
♦adios , e remettidos para os trabalhos 
das estradas.

— Graça. — Sua Santidade agraciou 
° éX.'“* visconde de Meneses com a Cruz 
da Ordem de S. Gregorio Magno.

Segundo se lê em alguns jornaes 
^espanhões Sua Santidade Pio IX. ten
ciona ir a Pariz baptizar o filiio do 

Imperador Napoleâo, o qual depois o 
acompanhará a Roma.

CONCURSOS.

— Precedendo concurso de 60 dias, 
que principiou em 9 de Outubro, peran
te o commissario dos estudos do distri
cto de Villa Real, a cadeira de instruc- 
ção primaria (1.” grau) da freguezia de 
Guiães, com o ordenado annual de 80/ 
reis, sendo 20/000 reis pela camara, 
20/000 rs. pela Irmandade das Almas 
da freguezia, lo/ooo rs pela junta de 
parochia, e o resto pelo thesouro publi
co.

—Precedendo concurso de 60 dias, 
que principiou em 12 de Outubro, pe
rante os reitores do, lyceus nacionaes 
de Coimbra, Lisboa e Porto, das cadei
ras de aritlnnetica , algebra elementar, 
geometria synthelica elementar, e prin
cípios de trigonometria plana, e geogra- 
phia mathematica ; e de philosophia ra
cional e moral, e princípios de diieilo 
natural (3* 4.") , em curso biennal , do 
Ivceu nacional de Bragança (segundo os 
programmas publicados nos Diários 
do governo n.‘ 23, de 26 de Janeiro de 
1 855 , quanto á 3.’, e n.* 1 32 , de 7 de 
Junho de 1 845 , quanto á 4.*): com o 
ordenado de 350/000 rs. annuaes, pa
gos pelo thesouro publico.

— Falltcimenlos—Fallecerão na Ba
hia os seguintes súbditos portuguezes :

José Pinto, solteiro, natural da fre
guezia de Ped oso, lugar de Alheira, 
districto do Porto , filho de José Pinto 
Canedo.

Manoel Francisco Ferreira , idade 
47 annos, Bolteuo-nattiriVUda Hha Ter 
ceira.

Manoel José Pereira (1’Almeida, 
solteiro, idade 34 annos, natural da fre
guezia de Pegueiros, concelho da Feira, 
districto d’Aveiro, filho de Manoel José 
d’ A1 meida

Antonio Gonçalves dos Santos ida 
de 39 annos, casado, natural de Villa 
do Conde, districto do Porto.

Ambrozio Luiz de Castro, solteiro, 
idade 23 annos, natural de Vianna,filho 
de Manoel Luiz de Castro, e de There- 
za de Jesus.

— Concursos — E-lá a concurso que 
deve terminar em 26 do corrente a ca
deira de grainmatica porlugneza, latina 
e de latinidade (1.‘ e 2.*) do Lyceu de 
Castello Branco.

— Provimentos de Igrejas. — Por de- 
ctelo de 14 de Novembro, foi provido 
na Igreja parochial de S. Nicolau de 
Penna Lobo, (Guarda) o presbytero 
João Nunes de Paulo, na de Nossa Se
nhora do Rozario do Vas>al ( Braga) o 
presbytero Francisco José Freire de 
V asconcellos.

— Recebemos o n ' 11.* do Jornal — 
A INSTRUCÇÃO PUBLICA.

— Recebemos oN< 31 daTRIBUNA 
DO OPERÁRIO publicado pela As
so ciassão dos Amigos das Classes La- 
b oriosas.

— Publicou-se o vol. 14 do Instituto 
JORNAL SCIENTIFICO E LITTE- 
R A R10.

- Publicov-seo n ° 5.’rh JOR N A Lde 
ASSbClACÃO INDUSTRIAL POR 
TUENSÈ/

— Concurso. — Estão a concurso a s 
Igrejas de S. Bartholomeu das Quin
tas do Salgueiro, -bispado da Guarda, 

e de Nossa Senhora da Conceição, da 
cidade de Angra, na Ilha 3/

— Outro.— Estão também a óon-' 
curso que começou em 3o de Novém-, 
bro as cadeiras de grammatha portu- 
gueza e latiria e lalinidade de Tavira, a 
das Villas de C-inlra, Torres Vedrasede 
Borba.

— Outro. — Foi posta a concurso a 
cadeira de grarnmatica portugueza e la
tina (l *) da secção Occidental do Ly- 
ceu nacional de Lisboa. Está também 
a concurso a cadeira da lingua franceza 
e ingleza do Lyceu de'Beja.

— Lê-se no Conimbricense :
«—Cholera —Desde terça feira tem 

diminuído consideravelmente os casos 
de cholera nesta cidade e nas fregue- 
guezias ruraes. Existiam hontem no hos
pital dos cholericos lo doentes. Sahiu 
curado I, falleceu outro. Não entrou 
nenhum. Ficam existindo hoje 8.

No concelho de Mira reapareceu a 
moléstia. Desde 26 até 28 do correntd 
foram atacadas 5 pessoa», fallecendo 1.

Em Monte Mór o Velho tem havi
do alguns casos de cholera, assim co
mo em Verride, Formoselha e Carapi* 
nheira.

Na Figueira manifestou-se a epi
demia no dia 24. Até ao dia 27 foram 
atacadas 5 pessoas, fallecendo 2. No» 
dias 28 e 29 não houve mais caso algum.

O estado sanitario do concelho de 
Penacova é salisfactorio.

Desde o dia 21 não tornou a haver 
caso algum de cholera no concelho da 
Lauzã. o

EXTERIOR.
ORIENTE,

Segundo se lê na Ept,ca julga-se 
certo ter-se firmado um tractado entra 
a Suécia e as potências occidentaes.

Parece que na primavera os allia
dos darão principio a suas campanhas 
pela Filandia.

Ha alguns dados para acreditar na 
retirada dos russos de Kars, ou tendên
cias de proximamente retirar. Oito mil 
turcos commandados por Mustufa-pachá, 
chegaram no principio do mez a Osur- 
geth Esta força tinha marchado de 
Baturn para sahir ao encontro a uma 
força inimiga que o general Mourawiefif 
tinha feito avançar a marchas força
das sobre Kutais, por Akeika, e ha
via algumas desconfianças por se sup- 
por um renhedissimo ataque em Kutais, 
uma vez que os russos se offerecessem 
a elle.

Na ultima batalha do Ingour os tur
cos tinham 26,000 homens, e os russos 
16,000. A peida que soiTreram os russos 
foi de 500 homens e 5 canhões.

Segundo participações recebidas de 
Pariz annunciava-se um golpe de mão 
aflêituado por uma força do destacamen
to do general rPAllonville a 8 léguas 
norte de Sebastopol.

Ali Pachá entrou no campo cheio 
de despojos dos russos

O limes falia d’um tractado em vir
tude do qual a Suécia se obrigou a for
necer aos exercitos e esquadra dos al< 
liados, um contingente de tropas e cha* 
lupas canhoneiras. A Suécia exige para 
este fim a restituição da Filandia.

Foi magestosa a recepção que em 

dinhe.ro


4 O PHAROL DO MINHO.

Pariz se preparou a EI Rei Victor Ma
noel, que chegou alli no dia 23.

Km Roma vai-se augmentando dia- 
rianmte a guarnição franceza , pois que 
de 2,500 soldados francezes que c m- 
punham aquelle já sohe a 10 mil o n.° 
destes Um navio ameri< ano carregado 
coin immensas quantidades de revolver s 
por couta da Rússia foi capturado por 
um navio de guerra inglez.

Consta que breveinente um joven 
da distincta familia 'Fades de la Paje- 
rie reiehera a filha segunda da rainha 
Christ ina.

<» conde Moló , o g.ande estadista 
francez falleceu no dia 24 d’uma apo
plexia fulminante na occasião em que 
estava jantando com o conde de Mon 
taleinbert, M. Fallonse e bispo de Or- 
leans na sua residência de Champialre- 
aux.

Segundo o Standard aílirmava-se 
que Jord Palmerston está resolvido a 
dissolver o parlamento.

Do Jornal do Comtnercio. Kamies- 
ch como é sabido, é hoje um grande 
estabelecimento militar dos francezes

A cidade vai já tomando urn certo 
ar de distincção, chapeos elegantes e 
çoqretles sombrinhos nos fazem recor
dar da bella França e nos lembramos 
da diplomática Pera. E’ mister fallar 
francez para sem enfado percorrer as 
dose ruas de que consta a cidade de 
Kainièsk

Na Crimea: são curiosas as se
guintes noticias extrahidas d’uma cor
respondência publicada pelo Times :

“A rua principal de Kamiesch é a 
rua do ^Commercio. A grande rua de 
Sebastopol liga-se :i estrada real que 
conduz ao campo dos alliados Os 
soldados francezes trabalham em ma
cadamizar a estrada. Como a cidade 
Kamiesch consta principalmente de 
barracas, todos os habitantes estão obri
gados a ter um tonel com agua á poria 
para accudirem em caso de incêndio.

Todas as luzes devem apagar se ás 
10 h< ras da noite. Depois do toque de 
recolher quem conservar uma luz acce- 
za expõe se a pagar uma avultada mul
ta A policia de Kamiesch anda com os 
olhos de Lince Na rua de França está 
a grande loje Macdowel; encontram-se 
alli jornaes inglezes, e allugam se caval- 
|os para ir de passeio ao acampamento. 
O corpo de Luxemburg é também na 
rua de França, e do lado do sul da rua 
de Napoleão fica a bem servida casa de 
pasto de Pecourt e Rouv. Em pouco 
yeremos Kamiesk muito embellezada, 
250 navios chegaram ultimamente, trou
xeram as mulheres e irmãs dos colonos 
francezes e italianos, e algumas inulhe- ; 
res giegas que os francezes prudente
mente mandaram para Balaklava.

A Presse publica o seguinte.
” A Rússia enviou ao imperador 

dos francezes propostas que foram tidas 
como satisfactorias e sinceras , e como 
taes transmittidas de Pariz para Londres 
porem o gabinete inglez está dividido a 
este respeito e a maioria é hostil á accei- 
tação.

No dia 24 chegou a copenhague 
o general Canrobert hospedando-se no 
hotel de Inglaterra, e no dia 26 tinha 
de ser recebido em audiência pelo rei.

O almeirante Bruat partindo do 
Mar Negro com a esquadra sob o seu 
cominando com direcção a França, ao 
sahir do porto de Marme por onde a 

esquadra tinha feito escala foi accomet 
tido d’um ataque de gota que lhe rou
bou a vida.

A derrota soíTrida pelos russos no 
assalto que deram a Kars que que fui 
tão valorosamente repellido pela guar
nição ottomana e a marcha de Omer 
Pachá sobre Kutais podem assegurar 
salva aquella histórica praça que tem 
absolulainenle zombado á seis mezes dos 
sitiantes e fostradus assaltos do general 
MourovielT.

A policia em Roma acaba de fazer uma 
descoberta iiupor Cante, prendendo no dia 
13 de Novembro dous dos agentes no 
aclives de Mavvine, <sles dous facciossos 
habitavam na rua Laurina em caza 
que era o centro das reuniões dema 
gocicos foram lhe encontrados muitos 
[rapeis importantes, e entre estes um 
com a lista dos cúmplices.

Segundo a Presse parece que par
te da frota ingleza envernará em Malta.

O JSnvalido russo annuncia que o 
exercito do centro, que tem o seu quar 
tel general em Kieíf tein de ser reforçado 
com 10:000 homens da milícia do go 
verno Wladimir,

Esta folha dá também o embarque 
(no dia 14) de forças consideráveis que 
os alliados dirigem ao oeste.

Asseverava se em Constantinopla 
que o exercito do general Marovielf tinha 
transposto o rio Arpalcai foi f.slejado 
com salvas a victoria do Omer Pacha 
no dia 7.

Os turcos tinhão nesta acção 26.000 
homens: os russos 16:000 mas estavão 
fortemente intrincheiradosjperdendo es
tes 500 homens e cinco peças das 7 com 
que entraram em fogo.

Parece que Sebastopol cedo será 
desocupado I os trabalhos da engenha
ria se destinam a fazer saltar pelos ates 
os arsenaes, as docas e os estaleiros da 
caiatetação.

H ESPANHA.

De Catalunha ha noticia* enteira- 
mente’Balisíacloriat. Sabe-se ter entra- I ®
do em França 10 oíficiaes rebeldes que 
restavam dos facciosos. Também ó cer
to ler-se apresentado em massa a fac- 
ção Costa e es ar preso em Carat o fac
cioso Estartus.

Em Barcellona houve urna mages- 
tosa parada por occasião do anniversa- 
rio da Rainha.

Publicações Litterartas.

ATALAIA CATHOL1CA.

Publicou-se nesta cidade o n ’ 65. 
deste interessante jornal religioso

Assigna-se em Braga em casa de 
Jose Maria Dias da Costa, rua Nova 
n." 3—Lisboa na administração da Na 
ção , Travessa Nova de S. Domingos 
n.° 47—no Porto na da Monurchiu rua 
das Hortas n.° 83.

Preço por 36 numeros 1.200 rs 18 
ditos 660 rs. ( francos de porte).

O MURMURIO
Jornal Scientifico e Religioso

Logo que haja numero sufficiente 
de assignaturas, sabirá á luz 0 1.’ n.°na 

entrega do qual se receberá o 1.” ir; 
mestre.

O MURMURIO publicar se-ha noj 
dias 1 ° e 15 de cada mez, e cada nu. 
mero conterá de 8 paginas, no formato 
do Instituto.

Preço da assignatura — por anno 
960 — com estampilha 1/080— por 8e. 
mestre 480 —com estampilha 540 — Tri- 
mestre 2 10—com estampilha 270 —• avul
so 5o rs.

'annuncios'

Vende sE'ametade daQuin- 
ta do Carvalho, na fregue- 

zia de Travassos, concelho da 
Povoa de Lanhoso, da qual a outra ma. 
tade pertence ao 111 snr. Diogo da 
Costa t ardoso de Gouveã; compõe-g* 
de terra lavradia, e bastantes mattog; 
quem a pertender falle em Braga, coin 
Manoel Joaquim Ferreira Braga, na ru» 
de iníiias n.’ 114. o qual está incumbi- 
do da sua venda. (342)

Quem quizer comprar asca* 
sas de lavoura, e mais 

bens de raiz, que Domingos 
José Gonçalves da Silva e mulher resi- 
dentes na freguezia de Sezures do con
celho de Villa Nova de Famelicão, pos
suem na freguezia de Tebosa do con
celho de Barga, e proximamente á estra
da Nova, compareça no dia 30 d’este mez 
de Dezembro pelas 12 horas no lugar 
rias Vendas da mesma freguezia de Te- 
boza , aonde os proprietários os expóa 
á venda, e entregarão o ramo áquelle, 
que maior lanço offerecer : e se pront- 
ptificão os mesmos proprietários amos
trar as ditas casas e bens áquelle, que 
aiitecipadamente os quizer examinar.

(345)

Í)KLo Juizo de Direito d’esta cidade e 
cartorio do escrivão Monteiro , pe

las dez horas da manhã do dia9docof- 
rente mez de Dezembro, aporta do tri
bunal de primeiia Instancia no terreiro 
do Paço Arclnepiscopal , aonde se fa
zem as arrematações se tem de proceder 
na arrematação de uma casa e eido, ter
ra lavradia, sitas no lugar da estrada fre
guezia ifAdaufe, penhorado a Francisco 
Peixoto do mesmo lugar, e fregueza na 
execução que lhe movem o Juiz e mais 
de meza da Irmandade da Senhora do 
Rosário e Almas da freguezia de S Pe
dro d’Este, que se acha avaliado livre 
de encargos na quantia de 79/952 rs. 
quem n’elle quizer lançar póde compa
recer no dito local dia e hora designa
do. (346)

D Maria da Gloria Gonçalves, f»í 
o publico, que tendo sido provida 

mestra de meninas, tem aberto soa aii' 
la no Campo de Santa Anna na casan. 
I 6 onde mora.

Quem se incumbir de dirigir a esta 
redacção seguidamente e em car

ta franqueada resumo de noticias de 
interesse publico receberá folha gra-
lis e estampilhada.

TYP- BRACHARENSE 
Rua Nova de Souza N.° 37.


